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PERIOMICO POLITICO, LITTERNRIO e NOTICIOSO 
VII SERIE 

CONDIC ÓES DA ASSiGNA,ruRA 

Por trimestre   "> rs. 9PUNII,ICA-SIB AN QUINTASi-IrEI1RAJ 
Franco de porte , . 2fì0 • 

QUINTA-FEIRA 15 DE SÈPEJIBRO DE 1881 
Numero avulso . , 30 ^ '• 
Asse na•se em i3arcellos na vaza de , Q 

A. J. Monteiro de L[ma, rua Direita. • 

PREÇOS DOS ANNUNCIOS 
Na mesma casa recebem,se annua- 

ciós e còrrespondencias a 30 ra. por 
linha, coem abatimento aos ars. assignan-

•d lei, da s,• Parte--annuncios repetidos 
15 réiss 

NUMERO I,7 

I3arcellos, I.4 

Se os leitores querem fazer uma 
ideia do estado da car,ànguejola mi-
nisterial, que se desconjuncta por 
todos os lados, leiam o artigo que 
em seguida transcrevemos do n.° 
2:711 de 3 do corrente do Jornal 
ela Manhã, do Porto, que tem sido 
sempre façanhudo regenerador, arti-
go que elle transcreveu doutro jor-
nal regenerador de Lisboa. 

Zangam-se as comadres, desco-
brem-se as verdades. 
0 snr. Lopo Vaz—De um nosso 

collega da capital, affecto ao parti-
do regenerador, transcrevemos o se-
guinte artigo: 

Algumas folhas dão lá substi-
tuido interinamente o sni-. Lopo Vaz 
na pasta da fazenda . pelo snr. mi-
nistro da justiça, assegurando que 
não voltará à Gamara n'essa quali-
dade, e dizendo outras flue serei lio-
meado nosso ministro em qualquer 
das eôrtes estrangeiras. 

Quem tão expontaneainenle aceei-
tou a espinhosa, tarefa de levar a 
porto de salvamento as finanças do 
estado, não póde sem desaire des-
onerar-se do encargo, deixando ape-
nas na sua passagem pelas regiões 
do poder, os vestigios indecisos duma 
acção ephemera e sem nenhum al-
collce. 

Nãos se acceita a pasta só pela 
simples ambição ou vangloria de licar 
possuindo o titulo de ministro do 
estado honorario; é preciso que se 
dê testemunho publico de haver sa-
bido merecer essa honra. 

Pôis quando tantos l►omens an-
tigos do partido regenerador davam 
segura garantia de poder adminis-
trar os negocios d'aquella pasta, an-
tepõem-se-lhes um sofrego adventi-
cio que dois ou tres aunos antes 
solicitava uma candidatura de chapeu 
na mão, que só fez um discurso á 
sombra dos apontamentos que por 
favor llie deram, que desertou ver-
gonhosamente da camara quando os 
seus eorreligionarios pleiteavam em 
resumido numero contra audaciosos 

de filaucia e ambição, alcança em 
poucos dias, sem nenhum titulo, um 
logar de director geral que só lo-
graram obter os homens de mais 
reconhecida competencia depois de 
largos annos de serviços e dedicação modesta e impaciente, por que as- 
ao seu partido, apetece e consegue` pira a que lhes apreciem as quali-
ser ministro, evita deste modo que dades multo antes de ter produzido 
qualquer homen serio e eircumspecto o frusto. 
trate com affinco das importantes 
questões que mais urge resolver, e   
deixa apenas como herança ao seu 
successor a confusão, a desordem, o Os. nervos do snr. Manoel com 
calcos e o tristissimo dever talvez, de Ludgero, com Gomes, com Alvares, 

supprir os desleixos da indolencia com Sá cora Ramires( --que sucia 
e de altender a muitas das commis< II tl appellidosl...e que de dobres avoen-
sões creadas pela falta de reflexão, ; gos ahi vão por cerlol..) estão de 
da sisudez, arrastado pelos impul-1 uma e treiria cousa soscep•ti bilidade, o a 

sos de um orgulho atrevido e de 1111nSobretudo pelo que respeita a muèa, 
urna leviandade só natural dos ver-

logaresl ,. 
Era mais isenta de ambições e 

presumia menos de si a mocidade 
de outro tempo, A mocidade espe-
rançosa dos nossos dias é mais im-

des aunos. 
Desmentirá pois as esperanças 

que trouxeram cegamente illudidos 
os homen inais experimentadas do 
partido, sahirá sere deixar sequei-
esboçado, para que se aprecie, o seu 
plano financeiro, a obra do famoso 
gigaufe (1110 pretendia escalar o céu? 

Que fez do tempo que pediu 
para o estudo dos assumptos mo-
mentosos? 

Passou-o em extasis contempla-
tivos, á sombra dos frondosos ar-
voredos, ouvindo sussurrar branda-
ruenie as fontes de Cintra, diva-
gando a respirar as livaras perfu-
madas nos vergeis de, Collares, ou 
corrt;ndo ás noites nos beccos o tra-
vessas da cidade a alheiar os galo-
pins? 

Se, em tudo isto disparou uni-
camenle a sua aptidão finariceïra, e 
se tão polaco hasta para se lhe con-
fiar a importante missão de plenl-
potenciario, flue garantia poderá ter' 
o paiz de alue os seus interesses e 
o seu decoro serão digna e conve-
nientemente sustentados. 

Que recompensa se deverá dar 
áquelles homens incansaveis e brio-
sos do partido que, pondo, toda a 
intelligencla, esforço e dedicação ao 
serviço do seu paiz hão de sentir 
um dia a necessidade de descançar 
das tormentosas°fadigas dá política, 

adversaríos e entulhava liypocrita- empregando as suas faculdades. 'as 
mente os ouvidos de algotião em i lições da c'x¡aeriencia e o pr•fândo 
rama, para attesiar a surdez] Pois•conhecitnento.dos negocios publicas, 
este aveniurciro político todo clieio • tio de'setlipenho -de tão importantes 

não supportam elles: no genero bur-
leseo,, se não a Maria Cachucha; no 
genero d'hymnos se não o do sr. D. 
Lmz e o da carta; no lyrico a Jo-
ven Lili(3 aóandonadtí, e no dr.a-
mat.ico o grú grú, !ricos dé perú, do 
baile do Penedo. 

Por isso foi Bile encarcerar uns 
pobres musicos ambulantes qne se 
atreveram a tocar a marselhesa  
E foi bem feito! ... Toe ar amarselheal  
Não tinham elles noticia do que 
o snr. Ludgero já havia feito e o 
como esgrimira contra o hymno da 
Maria da Fonte .... E este só havia 
e tem feito o giro de Portugal, em 
quanto que aquella ha feito o giro 
de toda a Europa.... 

A ELEIÇÃO D'AlIOUCA 

A eleição ele Arouca até na as-
senibléa de, apuramento se tornou 
notavel. As funcções de apuramento, 
que a lei eleitoral reduz a uma sim-
ples operação de sotminar, levou to-
do o dia de domingo e de segun-
da-feiral A assembléa converteu-se 
ii'utua especie de parlamento, onde 
todo h fiel patife fazia reqúerilimentos, 
apresentava propostas, e discutia 
conclusõesi. 
0 recebedor da comarca propu-

nha, de, fóra, que se Dão contassem 
os votos ao e.iiididato opposicionis-
ta, e que se, passasse diploma ao 
deputado gDveruametital; de dentro, 
apoiava 'calorosamente esta propos-

ta o escrivão de faseada de Cam-
bra, que fazia parte da assembléal 
Esta proposta, com os seus inciden-
tes, levou todo aquelle tempo a 
apreciar. Nomeou-se uma commissão, 
a qual apresentou parecer, que effe-
ctivamente não deviam ser contados 
os votos do ca.tldidato opposicionis-
ta, porque segundo a voz publica, 
não eram genuinos1 

Um dos membros da meza ad-
vertiu, que o facto era previsto na 
ki, e por ella qualificaddo crime, 
punível com multa grave e prisão 
de dois a cinco annos. A assembléa 
de apuramento não póde, sob nenhum 
pretexto, deixar de apurar e contar 
os votos, que constarem das res-
pectivas actas. São terminantes as 
disposições dos artiáos 87 e 13Íi do 
decreto de 30 de setemtro de 1852. 
A esta advertencia respondeu o snr. 
escrivão de fazenda de Cambra: nós 
cá temos o poder moderador) Que-
ria dizer, que podiam praticar im-
punemente o crime, porque a 
amnistia os livraria da pena. 

Aquella resposta do escrivão de 
fazenda é característica. Se fosse 
dada pelo snr, Fontes não admi-
rava, que na celebre plaraze dos ar-
ranjos se arrogou o supremo pre-
domínio constitucional; mas n'ésta 
feliz situação á altura da gravida-
dedas circumstancias, qualquer ban-
dalho sertanejo já se Jul;, auctori-
sado a fallar do poder moderador, 
como quem traz o rei na barriga. 
Aquella resposta foi proferida ein 
voz alta, diante de al,umas desc-
nas do pessoas, que estavam na 
sala. 

Este escrivão de fasenda merece 
um premio. E' digno do snr. Lopo 
Vaz, que, na antevespera da eleição, 
expedia um telegramrna, promettendo 
um logar de recebedor a Jeronymo 
Ferraz Bravo se trabalhasse contra 
o candidato opposicionista. 0 Bra-
vo trabalhou como se lhe pedia, e 
já ahi está nos concursos, para se 
habilitar ao premio da veniaga. Pa-
gue, sr. Lopo Vaz; e não se. es-
queça de premiar tambem aquelle 
digno escrivão de fazenda, que em 
voz alta se trata de intiino com-
padrio com o pder moderador. 

Em vista d'aquelle parecer, e 
da attitude da maioria da assem-

/1 1 
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que era governamental, foi 
w,ssas io tornar precauções jucli-
+•s, não para evitar o crime, raias 

Ora immediatamente se %ceder 
ct•rpo de delicto sobreosapéis 
itos <aes, que assim tampem não.. 
Berlim ser sumidos. Além das 
eca•rçoos judiciaes, tomaram-se,ou 
;s ele nauwma particular, como)se 
13 fazer em casos graves para ele-* 

•erri ; propriedade áineaçada. 
: s viais ordens o'de, providérícias• 
olif' que a­assembléa, `lios maío: " 
r urn voto,' resolveu apor fim- 

,t • rrrl;?•t ar á léi .... e á prudencia. 
o diploma " ao (,andidaio 

,)lrr,tiic,iora isca, que %e: recusou a U 
ct',ol-9 á assembléa: Foi-lhe: endre 

ater pila minoria da. assembléa Ma 
Irublica. E elle deu a rasgo d'is 

,+ CUM breve e frisante discurso. 
---quíz receber -o diploma ali; no 
seio do povo, que lh'o dera, para 
;ão--4e manchar•recebendo-o elas (nãos 
+e .cama cana de tralïcantes dom-

ll;r•nhados, chie ardilosa e violen-
lamente. HÁ pretenderam roubar. 

ladroagem- tem' agora ' só uma 
'1;1.rpa imonum para que, reco!'-

(Do Progresb.) 

A ELEIÇÃO .DE GOUVEIA G 

Escrevem-nos de. Gouveia:,, Y. '• # 

Procedeu-se ' hoje É este I concelho 
à asse•rjhléa d'apurarrrentó não lia 
véM allemção alguma no 'resulta-
do esperado, porque aS cicias esta-

vam em perfeita harmonia com os. 
esecnt:raios a que se referiam é d'el- 
les havia completo conhecimento. 
' 'Appar•eceu na assembléa um elos 

escrutinadores da assembléa de Cor 
torico,, sendo portador;' não da actati 
original, mas , d'u'm cadernoR .rk-
gado c 'sujr e reão sabêmos se de 
márs alguma coisa, rerluer'endo 0 

ndnii'nistrador d'este concelho que a 
asselirhléa tomasse conhecirriénto do 
W errio e urna,_ e enviasse tudo pa-
ra b wirïistèrio do. reino. 
0 requerimento foi indéoodo, 

não só por falta de cornpetencia 
parã, se conhecer de 'taes objectos, 
crias porque se ignorava se na maio- 
ria da futura camara haveria al-
guem capaz de endireitar a urna 
que cio de lata, e mesmo porque 
se não soube resolver o pr'ciblerni 
de fechar a urna n'um subscripto 
de papel. 

Coar a, urna e caderno, • rasga ` 

a auctorida'de , <ipprelléndeu-a; imas 
nem se capturaram õs detentores 
dal uma, nem, se áiz qucm`;elles fo-
ram11!-.,Faz-se',sobi,e--a-urna oxame 
de corpo de delicio' directo Ie d éla-
rarn° os peritos que a mesma se acliu 
va deteriorada, avaliando em 400 rs, 1;lpinill' e1``conticiWd', ficar!ra 

0;Amàii Lr,do3 ;"1 quandá, de%  
1 a.,pat u%iores, indagações ficar 
èn1,po4èr'. do juizo. 
, M.Próv -sé •' ghw:1 n:i 1 urna fo am 
linçadás listas pelas agentes da au-• 
cotridade;,c encontram-se depois as 
mesma listas- cip'Rumero uguaLás. 
descargas cios cadernos, faltando a= 
penas alista do presidente ela as- 
•sembiS que não fr orava nos ca-
demos ` por pertencer . a , fréauezia vaes no imposta. soore os tabacos 
d4.mr mWéa diversa. imposto chie nenhum outro concelho 
- q.'ïrib am Atado freguezias onde' 
a 4oppósição contava'!uma grande 
maioria- de•eleitores, e por fin fa- 
tendo-se exame SObr'214; 1rStaS,, ve,, 

rifica-se que o governo, ou' seu can 
`delato, w,lii•laa_.,uaaa...maioria-de- .Ire 
wotoslir 

rF. Neste ponto erraram os calculoL 
Conyen cera m-se d  que_ aapposi' 

çao moi ,tinha no concelho do Goa-
veia , ape'rrás umas maioria de 500 
ivoto>, r , e contando., com um 
,maioria de, perto dei fr00 . a favor 
dn candidato . regenerador .. Que-, 
lista rias +, issclnijiéas .d(1 Braçai ç.. 
Limiares;; inállisantio a assembléa 
rk , e w,iéo,`• ou, Lze'ndo . ms coisas 

ele fórrna , qne a, mesma (.lesse 48 
votos; contra a oppo•içao, gemia es-
ta a eleiç,ãõ. lulas o concelho de, Gou-
veia -deu urna, ina'oiria de M3 
;votos e o de li; or'ico, mesm'J min 

~licancia dei mia as,en;'•i(a priu-
•c.ipal, „ der á-- auctoridade apensas 
`;lá,•de fórm► que a opposirão ven-
ceu ainda :por. 3 votos. 

;1,A esta, hora dão-se a perros por 
não terem , r;•oubado mais b ou 6 
votos pólo' menos. 

,A. assembléa proclamou depu-
tado o siar. Alarianno Cyrillo de t., 
`valho,, que foi o que reuniu maios• 
numero de votos e maior Seria o 
`numero, se não fósse a guerra des-
•leal' o trai•çoeirá dá parte dai ïut-
clor•idades e o roubo de Celobco. 

tio vero lar.nberr, uma certidão filé 
UMcorpo ele telinto, que revela dís! 
fies Xurna comica ingenuidafi., r 

I&HconLra-se a urna na mão da 
aucioridade administrativa di _ Celb- 
tico, que` sobre dia requer• ua eia. 
01% e explica o facto da úrna se 
vaacontrar ern seu po(.ler péla seguro-

1 ,, 

(Do D, Popular.) 

tem, por que ern parte alguma ha 
um creancelho tão ú aUww da qrú-
viclode. • , f 

Por isso toda a gente suppõe 
,que o sur•. 1•'irvaes ha de ser pre-
,a2irarlo .pólo snr. Fontes„ chie não 
ch gota ainda tão lonti0 COtr10 0 1IU- 

viginio 

Lanço( um imposto que não se 

paga no reato do páiz, é descober-
t.a drgma de menção honrosa, e o sr. 
Novaes não precisra fl'.outra rccom- 
rnericlaçã'o para ser em breve uin 

dos melhores, !iteres d'el-supromo. 
Aelui, , çomo r presidente rio rnu-

nicipio barecHerse, o sru. fNòvaes 
tem 4a4 ase naélhcres . provas dc 
que<estri á olhsa. 

Invenlou um inaposio novo com 
que numonou os seus p'atricios e a 

maioria d esses desgraçados no fim 
r.l'isto elegou-o depuladoi 

Por isso laós dísseinoa jt, qno 0 
povo quer mais albarda, e bafe tel-a: 
conte com dia. . 1 

As d sl)esas. actuacs tio mi], 
pid são grandes, e, tão ' grandes que 
obrigai%% a maioria da gamara a 
lançar urn imposto novo; cabendo 
as bons dia invenção ao seu presi-
dentc,—c vão ser muito in aiores 
essas despesas quando lorem norne-
ados °:os professores cl inslrucrão liri-
maria . para todo o concelho, como 
o determina uiva lei do governo do 
snr. Fontes, a qne% este paiz deve 
a sita • proxima ruina. 

A conti•ibuiç.ã.o para a clamara 
vae ser, talvez, igual á.do estado, 
se aos conselhos da coroa não' fôr 
ern breve chamado quem annolle es-
sas leis que, oppri:nern os municípios-

Policia civil nas séries dos dis-
trietos, e professores ern todas as 
fj, fguezias elo reino, á custa elas 
cãmaras mugi ;paps, ,não podo ser. 
t„ ámlem,rjão,pode continuar aos 
pequenos corpos administrativos o 
dmrãio de crearem impostos e de 
nomearem empregados quando e co-
nto lhes apraz. 

Applaudirnos o principio de dos-
óctna: A orna 1› encõntr'ada'nás ra w a policia civil de Braga, e files- centralrsaçãu, mas nos seus legiti-

mãos caos assentes ela c,poslrão e peí,ciem.-s'1 0wOk ifi t o aô* ln4s.«e t jrtstos- limites p o, at x 

A `camara municipal d'este con-
olho, ou antes, a sua maioria, e 
principalmente ,o seu, presidente, terra 
esbaniado, como nossos leitores sa-
bém, muitos contos de réis inutil-
Mente, 
0 cofre d este f:municipao está 

solãrecarregado já com despt!sas enor-
mes, e não tardará que o$ , eon-, • 
iribuïntes ó, hreconf,aeçam. t, 

vão déssè cofre annualmente 
dois cgfitos de réis apri›ximados pa-

ni aes com o'grcnrto medic,, e quar-
to amanuense dai camara e com o 
quárt•a amanuense da' admiiristração 
do concelho: 

_,,,,ju,lo, isto se deve ao partido 
regenerador, —e são legados que fi-

cam. A z• 1* ,X O p t a, t4 ,, 
4 Dêspendeu tgeamara,no ar,rga 
mento e bbras do ?ampo ela pi h, 
4-Contos' dé "réis•itprosimadammZw 

este legado.,e, por urna só vêz  ••.• Anais podre 
r Táinh`ern `•Iespendeu a mesrma ca:- 1 eiClção, essa vergonhosa co-

M:xra milito, 'dinheiro nos paços do f , b,,t do dia 9,1 d'agosto, provou-o 
concelho, e fez ainda ouIros dosa á e i(lone!a. 
titrOS -de somenos • irnportancia: Nada nos incorurnodou o resul- 
A sorllor.l de , iodas . as p<alifá-jj lado cá'isso a que. em Barcellos chi-

rias r•egenera• muv é grande, e a pro- I tn:3ram eleição,--,e não pode irncom-
va y d'efia dctt-a o srtr. dr. José No- rondar-nos por que não temos as-

pirações.. 

CO qae nos inconnnoda; o que 
incomariM coda agente sisuda é que 
os destinos do ' paiz estejam na's 
mãos dos seus algozes. 
E São isso, , e só isso, e haura 

mais, os que despendem rios de 
dinheiro com obras inuteis e corn 
ernpr•egaclos desnecessar•ros. 

K lslo, e só isto, 

incornmoda, creiatn, 

Praticamentb vê-se que em face 
das leis vigentes os abusos se suece-
dem ver•liginosarnente, e é forçoso 
evitar esse gr•aríde rnal, que já tem 
tornado proporções assustadoras. 

Em parte alguma do paiz es-
ses abusos são maiores do que en-
tre ;nós, do que neste concelho, 
o não adinira,• por que Lambem-não 
é Acil encontrar no reino um bui--

U que nos 

• e-
AO SR-AAIICIPit1?,•TRCIPRESTE 

Sabemos que alguem sopra aos 
ouvidos do snc arcipreste d'esla 
comarca, diligenciando arrastai-o ao 
campo das ving ancas; corno qüe 'sc 
a vara d'arcipreste podesse enla . ' 
InCal'-SC iaoS Ch31'COS rlmrnUtadoS oral 

alue se refócillam os bandalhos desta 
[erra . 

Temos pelo snr. <lrcipr•esie o 
mai '!'or• respeito, c sul3prrraos que sua 
c\.1 é incapa z de se prestai, aos 
manejo's ïrrfaruissimos da corja, (lhe 
ar(iilnsamenle; prctendc subjugai-o. , 

l: porrltie assim pensamos, ; r; 
nosso dever preveni!- o, pata. que o 
seu ((onze nua ligi.re manchado no 
(fim das ridictilas perséguicõés qne 
lhe solicitam. 

Algarts pa.rochos d'dÌa coinarça 
fiaram desfavuravcis na ultima cici-
t•áo ao governo mais iffiniarál que 
tem havido neste paiz,-.-e sc todo 
o clero eompreheu•.lesse o`s seüs de- 
veres, cnin ccrtcsa iria lodo á urna 
em favor do candidato dai opposi-
ção; que defcnrlc•u perante, as res-
pectivas cnmrnissõcs os int.er•esses c 
os direitos do mesmo clero, e este 
não eleve olhar corriindi[}erénca " hz-
ra os seus defensores, chie nao são 
muitos rios tempos que córi`eìn. ' 

Posto isto, entendemos rluc o snr: 
' arcipreste deve castigar sever`atneií-
te os padres amancebados, os*top-
'surados regatúes de rccrutaSn os 
maus conselheiros do povo,—e não, 
e nunca os ecclesiasticos óonratlis- 
sirnos que votaram e aconselharam 
os eleitores a que votassem tarm-
bem no candidato da (I)posição, 
chie é com certesat um dos cavalhel-
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••, 5é o" sìar.• arei pl este, ou• alguem', 
deseja que relac,00e11105 ,aqui, uns, 
e Putros, os „padres;,-do s governo e° 
os', da opposição; , ém a toda ch,- co-
marca; não temos • duvida -em, o.fã 

Essa confronto lia-de serrnós `mui 
to favoraveï, vento.  

Nada mais diremos hoje, espe-
rando que -nada mais prccisarernos 
dizP.r amoldar"a, mas frarlcamcnte de -' 

elarámos desde já que s̀e tarifo f(h 
necessario nos faremos bió á1)lros 
dos padres que toinilvwn parte na 

ultima campanha cl•,ilor 1,"I e déliois 
tï'isso o sru•. arciprëste ficará saben-. 
Elo o que, apesar elas suas " investi= 
garües. ialvez pór ora., jhOc seja dfseo) 
nllecido. , •• 

(•t't LA l •. 3 

n' •+t••. 4eC 

•"• S y. • .. •rr• . ter}•• 

As iransfereneials d'al;;uns' offi0i- 
aes do regilnento d'igfanteria n.° , 
c mais ainda o modó, il)Ilecolbs( 
11or qu() tear sido fedas chegando 
Il,n d'esses officiaes;,  digno te-
11e'ntC coronel, a ser obrig,a(lo ai par-

ïir de l3raga.no praso de 141 "lr"orlas" ali!), 
tem t'evolta(lo toda a gerar, (l'aqu614 

d'isso é prüvo ülcon-
tcstav0l a lìnglla;,c►ia d0 tóilrt n 
prensa  l)rrrrcarense, j 

Os ol'gïu)s <llli (tos pm lidos pra-, 
agre;'slSta e co,,slÍlu *nIe p0(I't' ?lU 50r. 

suspeitos, mus slira(Icri1 (li.rá que 
çu .P 

o sela o Ami'pn dei' (Povo e este 
,lornal C o flue ili<li,i 4'11e1''rIC<1;11e11fÇ 

(stà çonibatendo usas rnonstru-
o,idadcs, lt'oJázrriiirlrs diz e1,1c, 1)e1o' 
sllr. coronel 1lenriquo Jçisé Alves. 

?dós entendemos que este olfic.ial 
nìlo é o ralais culjia(lo In:1S transl'c-

relicias dos seus sulaoi'dinados, í1 
(lue a m<lior Se não toda a res-, 
¡lonsabili•i<i(l0 d'ellas cabe aos sili•sJ 

r F 

governador civil e Iruliislro da ;uer 1 
1,a, aqu0lfe porque ás f)l(• ira+, c es 
te porgtle as ordelI (a. „ 

s-ao Ii10dUS lie vl'r as e,OUSaS,' 

U Arrrigo do d'ovo não as vê 
•issiln, por què.... rcgerierador e, a. 
esse pai tido tatnbella pellenceirl for 

ora os snrs. Jeronyrno 1'irnentEjl ` c 
Szmelles fie Castro... 

lEs;as 1rausferenc,ias flor si s(í 
1)astaln para se reconhecer (lu,,,.() irt-
dignos os ministros o seus delega-
(los de rrnxfiança, ' què'tit(• no 'Oxer• 
rito, corri grave dcspréstlglo d'elle,j 
lançam bombas dc pei-segaição,—í[ fantos,...• 
e não s0 lembram c1s d0satinados g(-
vernante5 que essas llotrlbaS a.n'la-

ub•t podem su . dor, dynainile contra 
(lucil) tão léviananazente ;promove a 

anarellia -entro a br1O$ l; classe que 
deve f'•9 estar séïnpie dcsúiada das pu-
gllaS y pat'tldRarlaS.+{•, I r t; 

nos prejudicarn. 
Temos até boas esperanças de,` 

que nos será, muito favolavei todo 
o % ,n)al ,.,1110 restáõ fazendo r 
tirar cYere til ós'rï₹lu•et•i-'"érra= nos cálcu_ 
iós;---''e talvè2 •e véjã•";issú mais eè' 
do d0, que pensam' • :v: 

›PROJECTOSS .•{ ,, 

Consta-nos que o siw. José Es-
[?tevãó d'Abreu Passos do Couto 1on 

te`s tl'Aiïaáriin Sãinpaio NOvaçs,`dis- 
tinci.o orador catliolicó e deputado elei- 
to porkeste Circulo e.Slá elaboram 

do-já os projectos qúe nade apre- 
sentar' a•carnarti dos ' ehal•eleiros do 
N-il•o e dos cauteleiros de, Lisboa' 

f 
„,.(ls ndssos leitores - saberia já que 

o illustre`rpal'ente de S. Liiiz não 
Re. t t 

goS1<t :.le "pão lnsulso, - e• que teia 
(1111-4 I)riijecla, quO, 'se fór' convertido 
f'il• lei,: (.(111)3 (:• d'esperar, .••Sn1ag<ll'a 
os I1allertsos d'áqu0rrï e d'áléiri rr►a1... 

•',l'ois agora° diz-s0 flue sua ex.',', 
ou su,t `a1ºtrdade. (Nã sabcraaos quál 
o tralamento devido ao parem' 

tem nutro projecto, 
rr1•rzr•lri ( 1(: maior, alpancc.I)olitic+) é 
linanc,ci1•o. 

0 snr. José IEst(•v'ão Novaes ' as- 
SO , proporá (1110 d'11o*0 eia diante, 
para coinmo(li(li(le . dos. Novos,` os 
d(41)(jt<_i(los rojam directalnerz e xrorne:t-
(fos pelo ,:;ov(•r<1o, e rl,tia I)ot 4. cll0 
Inundados ,roncar aos eleifores cor-
rïipios com (liillleiro sabido 
ires da naç•).o. 

sso fôr convertido cru 1e1 . esse 
projecto, o paia economi•ar<í,, q(1,1 
(lo' lio pOderLlm governo is ultrtrr.L,; 
a1 ii11i ceidt'oS (Io Comas. E, 1)1'11) peli, 
lado: apoiado (0 oraEior bale S('l' 
cu:l'Iprilrlcntado j - -° 

x0:000 L1BR.IS 
r,-

e.. , 
11[);.50 praterri•al gov 01,1]0 1te-

- jrt' rcee!)eïi• inais 1)0:00b li-d i;(t e 
b rïls:! 

•A gaiopinagena rc• enc,adora. eu 
Buliu 1)t primeira orgia as 100.000" 
libras (luz tinham vindo, agora, vi 
eram 5'0:000 pára abril' o appetite,' 
e depois vira o emprestilno (10 t) 
mil contos gt10 éstão ilcgociando. 

f•'aàar,'' fartar, ' ,em quanto , é" 
tempo. 
C povo pode e deve pa••w, mais< 

(Contes Percii'' ' de DF lo, capitulo 

U I3ASORRA 

Srlr'. ininisfr'o (Ias justicis, 

iìitcrjna letlte'da fasenda,• acaba-de 
nomear para,a caia geral dos€d 

t4anii1)hc; porém, `o governo, eiposilos lo 1,:S.° c ultimo (?) I3asorrl-
eom elle os seus delegados, n'es•N n11a, •u • filllo,tr na -tenra-'Idade trlé 
vergo!)!rosa derrota, que em nada i 16 •annos! 

Aviso ao srir. de Caparia, 

CAS.1L RIBEIRO 

Foi exonerado, a seu pëdido, 
do elevado' cargo ' de ministro por-
tuguez em illadr•id o snr•. conde do 
Casal Ribeiro. 
0 governo regenerador fez as 

maiores diligencias para conservar 
alli , lie digno par : do reino e 
festejado: tribuno parlamentar, cuja 
presença em : LIsboa,núo faz arrara-
Jo  

0 SR. .NOVA +'S 

U deputado eleito por este cir-
culo tem dito, nos informam, que 
em"•Lisl)oa bade desmascarar todos 
os 1)atifes de Barcellos. 

Ij,'rnuito l)em f(itn, snrs. Cau• 
t.ellas, snrs. Bodas, snrs. Bichas, 
si -s- I•tinhotos, snr$...Pie. etc. etc. 
0 diabo 1an11)em assim costu-

ma pagar' a quem o serve. 

x '4• 

LIEI DE CONTABILIDADE 

0 governo regenerador, a corja, 
flue subir, no pode!- etrl nome da gra-
vidade (lar circillnstarlcias, ainda não 
publicoil a ler de Conlai)ilidado, pUl' 

gUe'. ... não faz arranjo. 
Corri essa lei. que o paiz devi 

a1) ;;overllo i)ro„rc5sista,"não era fa-
cil desviar peleiticr-
ra os 1:600 contos, flue ai(1(la niii-
;uem disso p:rr,i mldc foram, nem 
os 3!k coutos sabia os do nai►1isl0rio 
d0 reino e s perdi,lo3, 110 caminho.... 

--e por isso a ' ici' 1oferi(:Ia náo foi 
publicada, nom provavelrriL•i)te o se-
I'a dllrai)tC o act11:,1 constelado dos 

snrs., Samp aio, o renE?ga(lU (10 E'8-
1),clro,-- l3ast)t ra, o judas,— -IIinlze, o 
Bnrilay n.° 
tugid,o---Sancbes do- castro, o 9.000 
Gomos,-e VI lhena, o (lidador d'aléln 
lilal'. 

Abra o povo os ollios, se não 
rue, mais albarda, mas a 5.000 con-
to,, que rio fim do atino estarão cn-
gulidos, já não pode fugir•. 

1 

APPAftIÇ•p DF CRUZES 
R 

j 'Sr. Redactor da or(Iem: 

• . E'4 certo ser v. o grande defensor 
da, lt li"ião Çatholica, • Apo)stolica Ito-
m<ina,' e creio pgr1niltirá fizer pu-
blicár as seáuínteS linhas; attt;ndendo 
ao tempo ;presente, julgo interesse 
referir os misteriosos factos existentes 
no Illemoravel campo do Barceilos, 
vIlla notavol, tres legoas ao poente 
dë Braga, ira 'qual eontinila a appari-
ição d43 cruzes pretas formadas da 
mesma terna, ã" maneira de sombras, 
isto' em 3 (le maio e 1 de setetbro 
annuahnente, desde 150tI, pois ern 1501 

appareceu a primeira por nove horas da 
manhã de 20 de dezembro, onde exis-
te o Alt<ir inór d•i bella E,rreji, coro 
o titula da Cruz. E esta qne alli appa-
receu debaixo da terra preta é de pão 
preto, e sé conserva aos hombros 
d'uma veneranda Imagem do Salvador; 
no mesmo anno de 1505, em 3 de maio 
e 44 de setembro, appareceram no di-
to campo muitos signaes. de cruzes 
já ditas; formando-se pouco a pouco 
pelo espaço de tres ou quatro dias: o 
tamanho das maiores é de 3 e meio 
(ovados de cumprimento; nos braços 
duas e tres quartas, tidas com um 
palmo de largura, sendo as ditas cru-
zes de dois tamanhos: tem um (ovado, 
e, só acham terra preta n'éstes signaes 
liste mysterio foi ja publicado e repe-
tido no antigo jornal a Epocfaa, no Bei, 
Publico, e Nação, havendo outros mui 
tos casos memoraveis constante na 
N'obiliarchia portugueza. 
0 Duque de Aveiro com outra. 

pessoas foi em 163<' vir o nl•steri 
das cruzes} e ainda que é costume prin 
cipiarem na vespera dos ditos 3 d 
maio e 14 de setembro, estiveram da, 
s até ás 11 horas da man113 (10 di-
to dia 3 de maio, e não spparecen 
do, se retiraram; porem logo depois 
um quarto 'de hora, appareceram, tan-
tos signaes no (lit ) campo , quo cati-

sou admiração. Uni contigo da Sé do 
Porto em 1630 foi vor aquelle mys-
terio em 3 Ele maio, e mettendo nai 
punhal ria terra preta para ver se lia-
via outra côr, muito lie custou -1 ar-
rancai-o, e a folha quo entrou na ter-
ra tì•otl sempre prets. Outros mais ca-
os 111erlloravúis constam da dita l•o-

biliarchia, e atictos lavrados na ro31)e-
ctiva calmara de Barecilos. 

la. Affonso 1lPnriques habitou na 
s,w palacio, cujos muros ainda exis-
tem na dita vill-1 de I3 irce1los, d'on-
(Ic salliu com forças que pilde jantar 
até ao campo de Ourique, deitando os 
mouras fóra dr, Portugal, empuuhando 
uma cruz vermeffia I)crd•ida iro seu pai, 
e o mais (1110 consta de seu juramen-
to f(;ito em Santa (;ri.z de Coimbra, 
tr•e'le atlnos depois de liei. 

Deus Guarde a V. por muitos 
o qne cordialmente 111 1; appeteeo com 
luil venturas. 

Thomir, 16 d(1 julho tio iss1. 
O Ex-Prior colfado de Carromueira:,. 

Padre Ilhguei '.irraraes Ferreira de 

oo•biaa••;s 
••ne•s°adi B: a>I••6•c>t 

Consta que foi rro meado ministro 
portuouez ern 1ta(lrid o snr. Andrado 
Corvo, auctor do celebre tratado de 
Lourenço Marques. 

Regedor á al•er<a•a.... 

" 0 senhor do Areal aconselhou 'o 
ensinou a menina Joaquininha a insul-
tar os adversarios d'aquelte papelão a-
nalphabeto como não conhecemos igual, 
A outra Gibota, a de Medro z) já 

tinha declarado a um eleitor que ou el-
le ia com seu «amou ou seria esmagado. 

Evidentemente o paiz está governado 
por Giboias. 

Desde o ministerio,• do reino at© 
a regedoria do Areal, tudo são estupo-
res a mind ar.... 
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Transferencla 

0 snr. conselheiro Francisco Manoel 
da Rocha Peixoto, juiz presidente da 
relação dos Açores, foi transferido para 
a relação de Lisboa. 

D'aqui enviamos os -nossos since-
ros parabens áquelle distincto cava-
lheiro e integerrimo magistrado. 

Enlace 

No dia 10 ldo c©rrente mez uni-
ram-se pelos laços matrimoniaes o 
snr. dr. Francisco Ferreira da Fonte 
e a exm.a snr.a D. Carlota Seuve. 

Presidencia da eamara 

Consta que o snr. dr. Novaes, dei-
xará a presidencia -da Gamara rnuni-
cipal d'este concelho, e que para esse 
lugar será pela baldomeria «nomeado» 
o .snr. Thomaz Coelho. 

irá, pois, o « illustre praxista»to-
mar a responsabilidade tios desatinos 
passados, presentes e futuros. 

Parece-nos um pouco « fóra das pra-
xes....» 

Notielas eletoraes 

Por falta de espaço não foram trans-
criptas no ultimo numero• d'este jornal 
as noticias publicadas pelo D. Popular e 
.Progresso sobre as eleições de Gouveia 
e Arouca. 

Vão agora, embora tarde, por nos pa-
recer que nossos leitores estimarão sa-
ber o que se passou nos circulos onde 
luctaram e venceram os laureados tri-
bunos parlamentares e distinctissimos 
jornalistas os snr s. Marianuo de Carvalho 
e Emygdio Navarro. 

Tom de ré.... 

0 snr Theophilo Braga obteve 4473 
votos, perdendo apenas por 126-

Diz-se que «alguns» progressistas 
votaram n'elle. 
E se votassem todos? E se um dia 

votarem? 

O mesmo tom.... 

Os candidatos republicanos obtive-
ram 3.942 votos nos quatro circulos 
que , no Porto e em Lisboa tinham 
ficado empatados no dia 21 d'agosto, 
e onde, por isso, se repetiram as elei-
cões no dia 41 do corrente mez. 

Os progressistas não ajudaram 
aquelles candidatos, nem votaram n'el-
les, por assim o haverem resolvido 
os respectivos centros. 

Perderam boje, contra todos e con-
tra tudo, por pequeno numero de vo-
tos, e vencerão amanhã, por grande 
maioria, sendo auxiliados, e não falta-
rá quem os auxilie se aos falsos 'PO'-
tolos da monarebia não sueceeder em 
breve quem na realidade esteja á al-
tura da gravidade das eircumstancias. 

Aviso a el-rei. 

General Rego 

Chegou a Braga para syndicar o 
regimento d'infanteria n." 8 o sm . ge-
neral José Maria de Moraes Rego, 
aquello espirito « alevantado e culto» que 
sendo, ministro da guerra ( já foi minis• 
trol ... ) respondeu a um deputado— que 
o nerncio a que este se havia refe-
rido estava « encarregue» a uma com-
missão  

Deve ser « papa fina» o relatario do 
«illustrado« syndicante. 

1, 
•J 

j q••LE'G;Z•3E 

Loel José Ferreira liamos, 
,aluga parte cia sua casa do lar 
90 da cadeia, quem pertender di-
rija-se ao mesmo. 

0 mesmo tem para vender uma 
grande lagareta que muito bem 
supre uni lagar, que atem na sua 
quinta de Arcuzello. 

(S• 

DA 

Companhia União Popular 

Penhorista 

LEILÃO DE PENHORES 

No dia 25 do corrente pelas 
9 horas da manhã, -na rua de Bai-
xoem Barcellinhos, ser•`ao vendidos em 
leilão todos os pcnhor•es, que por fal-
ta de pagamento de juros foram 
julgados abarrdonados. Avisao-se os 
snrs, mutuarios a vir até o dia 24 
do corrente reformar ou resgatar 
seus penhores. 

(18) 

COMPANHIA PORTI'GUEZA 

DE 

SEGURO DE VIDAS DE ANI!ItALS 

SOCIEDADE ANONYMA DE RF,S 

POIvSABILIDADE LIMITADA 

CAPITAL 500:000000 réis 

Esta companhia toma seguros 

contra o risco de morte nos ani-

maes de todas as especies exis-

tentes em qualquer ponto do paiz. 

São por este meio convidados 

todos os proprietarios lavradores 
e creadores a comparecerem n'esta 

agencia aonde se prestam todos 

os esclarecimentos precisos para 

se efiectuar este importante e van-

tajoso ramo de seguros. 

SEDE DA COMPANHIa 
RUA DA FIGUEIRA, N.° 2 

0 agente Domingos de Figuetredt 

Norador na rua Pirei a de 
Barcellinhoc. 

Manoel Rodrigues da freguezia 
d'Oliveira, deste concelho, tem um 
carro de quatro rodas, puebado 
por um cavallo, que aluga por preço 
commodo; as pessoas da sua 
freguezia ou de outra qualquer 
podem vir n'elle, todas as quin-
tas-feiras, para Barcellos; —tambem 
o aluga para qualquer parte. 
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0 VIGOR DO CABELLO 
.Do dr. Rubber é o melhor pro-

ducto inglez, conhecido e recomenda-
do em Iglaterra para os seguintes fins: 

1.° Completa renovação do cabel-
lo branco á sua primitiva cór, preto, 
<Castaolro ou louro. 

2.° Provocar a nasc eriça e crescimen-

to do cabello fraco,e de outro que 
tem caido por doença. 

3.° Conservar o casco livre de 
doenças, o faser dissipar__ a caspa 
infallivelmente ao cabo de dois dias 

4.° Fortalecer o cabello dando. 
lhe um brilho muito agradavel, tor-
nando-o muito sedoso e macio, ten-
do a vantagem de não manchar o cas-
co da cabeça ou a roupa branca, não 
alterando o seu effeito á acção do 
sol ou do suor. 

Emtìm o « vigor# do dr. Rubber 
(visto ó cabello branco ser uma do-
ença como outra qualquer) é o re-
Inedio infallivel que deve ser usado 
por todas as pessoas que se dese-
jem decora ume amo[; estia que náo 

respeita multas vezes nem as pessoas 
novas, 

0 «vigor• do dr. Rubber, ó ho-
je o melhor preparado para conservas 
o cabello, dando-lhe o brilho da ju 
ventude, assim como tambem é o pre-
parado mais economico, porque os 
frascos são muitissimo grandes. 

O restaurante do dr. 
tanbberr.--A applicação do restau-
rador da belleza, torna a cutis ma-
cia e alva, dando-lho a formosura 
a mocidade, tira as sardas, panno 

da cara e o tostado do sol. 
0 Restaurador da bellesa deve 

ser usado por todas as senhoras e-
legantes em lugar de pó de arroz, 
porque torna a cutis muitissimo c1á-
ra e não se póde conhecer a sua ap-
plicação, o que não acontece cora o 
pó de arroz, que muitas vezes faz 
ffeito contrario ao desejo. 

As plantas mais hygienicas cri-
tram na sua fabricação, b que faz 
com que tenha am cheiro muitissimo 

agradavel e penetrante. 0 restaurante do 
dr. ]Rubber tambem é muitissimo re-
commendavel para banho, no qual 
uma quarta parte do conteudo de ca-
da frasco dá um bello aroma e tor-
na o corpo aveludado. 

La tintara do dr. non. 

ber.—Torna rapidamente o cabello á 
sua primitiva côr, preto, castanho ou 
ouro. 

A prova que esta tintura não tem 
ingredientes que a tornem nociva, é 
que póde ser usada no cabello, bi-
gode e barba, sem deixar mancha 
alguma tanto na cutis como nes co14i 
arinhos. 

Oleo do dr. Ituribber.--
rodas as pessoas devem ter presum-
pção na formosura do cabello; o dr. 
Rubber inventou um preparado a que 
poz o nome de OLEO (mas que tal 
não é), cuja applicação na cabeça pe-
netra nas bulbas capilares, fasendo 
nascer e crescer o cabello debil, eri-
fesado e outro que tem cabido por do-
ença, dando-lhe força e brilho. 

Este preparado é o unico no 
seu genero que dá lustro ao cabello 
tornando-o flexivel e sedoso; sem dei-
xar NODOA algurna, o que não acon-
tece com ooeos e pomadas, que su 
iam o casco da cabeça, coadjuvando 
a formação da caspa. 

A' venda no Porto, drogaria 
eaaedicíual aio :tbrearl, rua de 
Bellomonte n.° 8 e 10. 

Deposito e agencia geral em Por-
tugal para onde, (levem ser dirigidos 
todos os pedidos e esclarecimentos: 
Antonio Dias rua do Arco do ,llar-
quez d'Alegrete, 65, Lisboa, droga-
ria Lusitana. 

EDITOR RESPONSAVEL 

João de Sá Faria 

RUA (DIREITA, Imprensa do 

Barelleme. 
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